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A REDAÇÃO ESCREVE

O MONSTRO

Tento compor o que idealizei

Dentro do caos

que fecunda a destruição

dos valores que considerei.

Tento prágredir,

arrumar a confusão

e procurar sorrire

Mas bá umavoz que se levanta,

que promete e não cumpre.

Há muitos rostos que se voltam,

que escutam e acreditam.

Hã muitas mãos que aplaudem

e satisfeitas voltam aos bolsos.

Ágora hã muitas vozes,

hã muitos rostos que sorriem e não pensam,

hã muitas mãos escondidas nos bolsos.

E em cada canto,a realidade se revelandos

Brotando mesmo nas vozes que mentem,

nos rostos que se iludem

E nas mãos que gesticulame

É a realidade machucando,

crescendo c se revelando,

E em cada canto produzind» o desencanto.

É como um monstro,

que as pÃlavras não matam,

os aplausos não escondem

e os rostos não disfarçam.

Há poucos, muito poucos que podem ver o monstros

iqueles que convivem com ele e procuram matá-los

em vão, pois estes nada mais são do que perdedores prose

critos, que trazem na mente dos outros escrito esta palavra: LOUCO,

Tent> compor o que restou

das brincadeiras que brinquei,

dos sonhos que sonhei e

do trabalho que realizei.

Tento compor o que restou da tzofãá, da solelá, da לכ 3

que fui e da ב que Sole

E o que restou, foi o monstro aqui dentro machucando, foi

o grito abafado, e o reflexo da palavra escrita na mente dos outros:

LOUCO «
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Foi pouco, muito pouco,

Mis restâáu a mente que não cansa de pensar,
o cár>o que precisa caminhar pro outro lado pra se conven

|
|

| cer de que nã: 3 está lo| - ve que q SG83 גס e

| à voz que precisa gritar, sem ser criticada, sem ser acu
| sadas,

| !, verdade que precisa sair,

E a vontade louca de fugir.

j Foi pouco, muito pouco

ו664080

| Palavras ditas em vão,

O último gritoן

De quem não quer perder sia razão...

Vivian Faiguenblum

a9999909999959

SHIRIM

SHIR L/SHALOM
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Tnu lashemesh la'alot

Laboker 1l'!'ha'ir

Hazaka shebatfilot

Otanu lo tachzir.

+

Mi asher kava neto

Uve'afar nitman

Bechi mar lo yaliro

Lo yachziro 1l'chan,

Ish otanu lo vyashiv

Mibor tachtit afek

Kan lo yotilu lo shirai hanitzachon

V'lo shirei halel.

1 Lachen rak shiru shir lasbalom

ml tilchashu tfila

Lachen rak shiru. shir lashalom

Bitse!aka g'dolas, 
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APESAR DE VOCÊ

Hoje você é quem manda

Falou, tá falado

Não tem discussão

» minhagente hoje anda

Falando de lado

E olhando pro chão, viu

Você que inventou esse estddo

E inventou de inventar

Toda a escuridão

Você que invemtou o pecado

Esqueceu-se de inventar

O perdão

Apesar de

“manhã há

Óutro dia

Pu pergunto a você

Onde vai se esconder

Da enorme euforia

Como vai proibir

Quando o galo insistir

Em cantar

Agua nova botando

E a gente se amamdo

Sem parar

Quando chegar o momento

Esse meu sofrimento

Vou cobrar com juros, juro

Todo esse amor re»rimido

Esse grito contido

Esse samba no escuro

Você que inventou a tristeza

Ora tenha a fineza

De desinventar

Você vai pagar e é dobrado

Cada lágrima rolada

Nesse meu penar

ipesar de você

Amanhã há de ser outro dia

Inda pago pra ver

O jardim florescer

Qual você não queria
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Voce vai se amargar

Vendo o dia raiar

Sem lhe pedir licença

E eu vou morrer de rir
. , .

Que esse dia ha de vir0
/ 5
antes do que você pensa

Pro e na -apesar ae voce

. ₪- 4

Amanha ha de

Outro
a .

Voce vai ter que ver

Ser

dia

à manhã rensacer

E esbanjar poesia

Como vai se explicar

Vendo 5 céu clarear

De repente, impunemente

Como vai abafar

Nosso córo ax a cantar

Na sua frente

Apesar de você

Amanhã há de ser

Outro dia

Você vai se dar mal

Etce e tal

$99999999959999995

PENSAMENTOS

“O Ódio mata sem armas, a verdade

Não é verdade que tenhamos pouco

perdemos muitos

*O que

*0 que nos salva
-

a curt> prazo, mas nos verde
.

a long> termo e o medo

de irmos aos extremos.

Nã: se farta > desejo

com a sua satisfação,

ardeMas fogo

quanto mais tem lenha.

. ms .

morre em silencio.

tempos mas sim que

ganhamos em liberdade perdemos em saguranças

ms
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CASO WAGNER

/4 SOBERANIA DO ERRO
 

Na semana que passou, enquanto nossos pâdíticos profissio

nais e amadores continuavam ocupados e preocupados em saber se fi-

cam ou se saem de seus partidos, um grupo de sehadores americanos!

foi à Embaixada do Brasil, em Washington, protestar contra a decis

são do Supremo Tribunal Federal que negou a emtradição de Gustav !

Franz Wagner.

Como de outras vezes em que abordei o assunto, desejo le

vantar a preliminar: nada tenho contra o cidadão que criava galinhas

em Atibaia depois de ter matado, com as próprias mãos, algumas cen

tenas de hudeus em Sobibor. Estive com ele no dia em que foi preso,

ano e meio atras. Um vel'o esclerosado, ou como se diz no interior

do Brasil, "meio atrapalhado das idéias",

Meses antes, » Supremo havia concedido a extradição 06 /

Ovídio Lefebure, suspeit: no caso Loockhead, que foi para Roma de

maca, em estado de coma, e recentemente recebeu absolvição dos tri

bunais italianos que o julgaram. Era um caso de subârno, que não !

envolvia morte nem genocídio. Por mais que se deva condenar a prá-

tica de siborno, ela não pode se equiparar aos crimes de Wagner, Rx

Basta citar um deles: na plataforma da estação de Sobibor, ele ar-

rancou uma crianç” que se amamentava no seo da mae e espatifou 8 8

cabeça do garoto contra um postes.

O Supremo julgou os pedidos de extradição enviados por '

quatro pa .ses e se fixou no da Alemanha. fo contrário do que um jox

nal carioca afirmou, em editorial de primeira páginas, os crimes de

Wagner não estão prescritos pelas leis brasileiras.

Os dicumentos vindos da /lemanha, provando que os crimes

de Wagner não estão prescritos, sofreram uma tradução defeituesa,'!

incluindo um erro datilográfico que tr-cou a data da Jei de prescri

ÇÕES.

A Alemanha voltou a insistir no pedido da extradição, ap

apresentando embargo declaratprio, citando o erro material da deci
- 2% - - -

são do Supremo, Gustav Wagner ja estava, entao, estava, entao e nas

sabido, sem correr » risco de ser extraditado. Era a oportunidade!
. ₪ e us 1. €..+ .
₪6 5ך7ע6060221012עע205%828916002,0סקע1תסנק1ס da Justiça sem"

criar problemas para p velho doente e meio louco que na» m is seria
. . t .
incomodado. Foi ai q ue o Supremo cometeu o segundo e pior erros: ad

mitiu o engano material, mas como a responsabilidade da troca de da
. Vo, . . . ,

tas pertencia a Alemanha., o tribunal nada tinha a ver com a histo
. / . f . . ₪

rias Da proxima vez, os paises interessados em pedir a extradição
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Bem, eu nao me sinto confortával mom <-שכשלכ anbande que!

a mais alta corte de Justiça do meu país firm»u jurisprudência tão

absurda em base tão leviana.s Não é nada, não é nada, amanhã posso!

ser acusado de ter matado Pinheiro Machado e, por caminhos que a!

demência humana já criou, chegar às basras do Augiústo Tribunal. /

Deus é t Qtemunha que nada tinha ou tenho cântra Pinheiro Machado, e

não o matei por diversos motivos, sendo כ mais irrevelante deles 0

nfato de 2 estar nascido ainda, em 1915, ano em que o guru da po-

lítica de antanho tombou apunhalado. Mas digamos que por azar ou cas|
s
a
d

tigo do destino houvesse uma troêa de datas e a morte de Pinheiro!
1 . /, . ו

Machado se deslocasse para 1951, ano da graça em que eu ja. podia,

* se a tanto me ajudassem bestiais instintos, matar um homem, Como sa

sairia dessa? Como provaria que não era elefante a um Tribunal que  
יו"+5.

confunde lativinio com latrocânio.? Os senadores americanos que fos ו

ram à Embaixada do Brasil, em Washington, não atentaram contra nos |

sa soberania. É um direito deles, como foi do meu direito, quando! |

da invasão da república de São Domingos, patticipar de um ato pú- |

blico que condemava aquela invasão, Naquele dia, as vidraças da an

tiga Embaixada /mericana, no Rio, foram mais uma vez quebradass !

+0
₪
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. . 1 . . . . .

feito patriotico que se inscreve תהכ10028118 06 muitos de nossos!
,. . . . +. -

herois nativos. N» mundo inteiro houve protestos contra a invasao!

m
ã
o
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da Hungria e da Tchecoblováquia e, nao muito distante, em Helsinquo
,- .7- . , . .

Estados Unddos e Uniao Sovietica, sem perda de suas respectivas so
a +. 3 . .

beranias, procuraram chegar a um dificil acordo a respeito dos di-

reitos humanos, que não constituem assuntos regionais mas univer -

5

=
+

ש
א

. , - .
Em Paris, rara 6 - semana em que nao promovem manifesta-

diante desta ou daquela embaixada, por motivos os mais diferen(I
t

o
0

4
0

, ss A . , .:
ate pela sobrévivencia das focas no polos sul ja houve passea-

. . . * .

briga no Boulevard Saint-Michel. O senhor Antonio Neder, pre-
. . . * .
idente do STE, reagiu ao que considerou um atentado a soberania na

ו

+

“
O

0
c
i 0 D

9
, .

cional. Parece que o ministro, pitoresca personagem das memorias

ds general Mourão Filho, teme que os Mariners desembarquem no Lago

pr
as 5 . E E

de Brasilia, as som do Anchors Aweighe
. x ,

, Pode ficar descansado o presidente do STF. Ele e sobera- |
, 4 < 4% .

םס. O ultimo soberano que andou pelo noticiario foi Bokassa I, que

g
m

mantinha em sua geladeira particular um estoque de delikatessen re |

servado para seus grandes momentos de soberania. Na geladeiras do

STF, o caso Wagner nas fara justiça a Justiça. Soberania a parte,!

nenhum tribunal, nenhum homem pode cometer o erro que, pela repeti

gão, se transforma em crimes,

Extraíd: de Manchete

Carlos Heitor Cony
smaחמה    
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CRÔNICAS

à MULHER

Dizem que:

Dos 15 aos 20 anos, a mulher é como a África, meios vir-

gem, meio explorada

' Dos 20 aos 30 anos, é coma a Esia, cheia de mistérios

Dos 30 a:s 40 anosg como a América do Norte, eficiente ₪

cooperadoras

Dos 40 aos 50 anos, é como a Europa, meios cansada, mas!

ainda aproveitável

Depois dos 50 anos, é como a Oceania, todo mundo sabe ,
. , o /

mas ninguem vai las

 

NÃO TENHO TEMPO

Sabe, meu filho, até háje eu não tive tempo pra brincar

com você.

rranjei tempo pra tudo, menos pra ver você crescer,

Nunca joguei dominó, dama, xadrez ou batalha naval com!

Você.

Percebo que você me rodeia, mas sabe, sou muito impor -

tante, nao tenho tempõoeeo

Sou importante para números, convites sociais, um> séri:

de compromissos inadiáveisee.

Não, não tenho tempo!

Um dia você veio com » caderno da escola pro meu lados

Não liguei, comtinuci lendo jornal.

“final, os problemas internacionais, são mais sérios '

que os da minha casa. Nunca vi o seu boletim, nem sei quem é a

508

Não sei qual foi a sua primeira palavtas.

Também, você entende... Não tenho tempo.

De que adianta saber as mínimas coisas de você, se eu !

tenho outras grandes coisas a saber?

Puxa, como wocê cresceu!

Você ja passou da minha cintura, está alto!

Eu não havia reparadd isso, aliás não reparo quase naca,
. . , .

minha vâda e corrida,

. , ,
E quando tenho tempo, prefiro usa-lo la foras,

E se o uso aqui, perco-me calado diante da TVs
Ls . .

Porque arTV e importante e me informa muito,
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Sabe, meu filho, a ultima vez que tive tempo pra você,

foi numa cama, quando fizemos!
. - ..

Sei que você se quéixa,

De um corre corre, de um chute na sua bola,
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Mas eu não tenho tempoee.
1

. 2, .

Sei que voce sente falta do abraço e do riso
, . ,

De andar a pe ate a padaria comprar guarana,\
1

«
R
a
É

ca
,
S
U

D
a

D
s

, . .

De andar a pe ate o jornaleiro comprar Pato Donald,
E , - ,
Mas sabe ha quanto tempo nao ando a ve na rua?
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impottantes

Tenho que dar atença5 a muita gentes.
4 A - , .Dependo delasees Filho, você nas entende de comercio!

Na realidade sou um homem sem tempo!

D
s 8ד,

so eu falo.ו181התסכ5תכתכ1כַמס,
q. . / .

E 99% e bronca, Quero silêncio, quer» sossego!

1-4
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voce tem a mania de querer pular nos braços 00598%
. - ,

Filho, não tenho tempo para abraça-los,

=
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tica, racionalismo?
? 7 Vocêז sabe quem ê Marcuso, Mac Luan?
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Com» e que vou parar para conversar com voce?
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| de tudo Q QUO ecc.

am gr .

Se voce morresse agora, ja, nesse instantes

m
e
m
o

Eu ficaria com um peso na consciência porque até hoje

não arrumei tempo para brincar com você,

E na outra vida, por certo,

" Deus não terá tempo, de me deixar pel> menos vê-los

ג%

Neimar de Barros-

Colaboração: Lia Apter

Que você sente falta de uma palavra, de umapergunta mi-

- 2 A .Nao tenho tempo.eo Mas voce entende, sou um homem muito

Sei que você fica chateado, porque as poucas vezes que

a , . . :
voce tem a pessima mania de vir correndo sobre a gent:> 1

Não tenho tempo para ficar de papo furad: com crianças. |
A . - : ,

O que voce entende de computadores, comunicaçao ciberne

Sabe, filho, não tenho tempo. Mas o pior de tudo, o pior t
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versos de Khalil gibran de:

o profeta

VOSSOS FILHOS NÃO SÃO VOSSOS FILHOS
SÃO OS FILHOS E AS FILHAS DA ÂNSIA DA VIDA POR SI PESM.
VÊM nTRAVÉS DE VÓS MAS NÃO DE VÓS.
E EMBORA VIVAM CONOSCO? NÃO VOS PERTENCEM;

Podeis outorgar-lhes vosso amor, mas não vossos pensa -

mentos,

Porque eles têm seús próprios pensamentos.

Podeis abrigar seus corpos, mas não suas almasg$

Pois suas almas moram na mansão do amanhã, que vôs não

podeis visitar nem mesmo em sonhos

Podeis esforçar-vos por ser como eles, mas nao procureis

fazê-los como 1

Porque a vida não anda para trás e não se demora com

0188585

Vôs sois os arcos dos quais vossos filhos são arremessa

dos como flechas vivase

O aqqueiro mira o alvo na senda do infinito e vos esti-

ca

Com toda sua força para que suas flechas se projetem,

Rápidas e para longe,

Que vosso encurvamento na mão do arqueiro seja vossa !

alegrias

. . ,

"Pois assik como ele ama a flecha que voa, tambem ama
7 .

arco que permanesse estavel.

1 ₪ L .

Colaboraçao: Lucãa

 

 
  


